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Eixo Temático: Eixo 3 – Assistência e Cuidado de Enfermagem
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RESUMO
Introdução: O nascimento de um filho é um dos momentos mais especiais na vida de uma mulher, onde ela e a família direcionam seus esforços para que não haja intercorrências. Ao entrar em trabalho de parto, o apoio da família e de pessoas de confiança é indispensável. Neste processo, o Enfermeiro precisa acolher a mãe, o recém-nascido e os familiares, com dignidade e respeito¹. Atitudes de humanização por parte dos profissionais de saúde para com a mulher, são importantes para que o parto seja o momento singular que representa. Objetivo: Identificar fatores desencadeadores da violência obstétrica, apontar os impactos na saúde da mulher e identificar o papel do enfermeiro para a humanização do parto. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura.  Realizada busca nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS), utilizando os descritores do DeCS: ‘Violência obstétrica’, ‘Humanização’ e ‘Enfermagem’. Os critérios de inclusão: artigos publicados no período de 2015 a 2020, publicados na íntegra e disponíveis no idioma português. 17 artigos constituíram a amostra final desta revisão. Revisão de Literatura: Os estudos evidenciaram que a realização de alguns procedimentos técnicos como episiotomia sem consentimento, toques vaginais e uso indiscriminado de ocitocina, a prática de maus tratos físicos (bater ou beliscar), psicológicos (ameaças), verbais (linguagem rude ou dura), procedimentos que levam a parturiente a sentir medo e insegurança são formas de violência obstétrica (VO), porém, muitos dos profissionais desconhecem este conceito². As mulheres que mais sofrem VO são as de escolaridade e nível econômico baixo, e podem desenvolver na parturiente danos físicos e psicológicos³. Um dos motivos para a não realização da assistência humanizada é a sobrecarga profissional, surgindo a necessidade de repensar a distribuição do quadro de enfermagem para uma melhor assistência. Por meio desta assistência, busca-se resgatar a autonomia feminina, incentivando a mulher a decidir pelo próprio corpo, como protagonista do seu parto, possibilitando que decida sobre sua movimentação, posição, alimentação e outras preferências. A postura de escuta, de preocupação com o bem-estar, a relação de proximidade e compromisso, auxilia no relaxamento físico, prevenindo possíveis traumas hospitalares, diminuindo as chances de riscos durante o parto e se tornando um parto satisfatório para a mulher. Evidenciou-se a importância das práticas não farmacológicas para alívio de dor: utilização da bola e o cavalinho, realização de massagens na região lombossacral e a movimentação da parturiente durante o trabalho de parto, embora o emprego dessas práticas durante a assistência às parturientes nem sempre seja realizado4, 5. Considerações Finais: Para que haja um bom procedimento no momento do parto é necessário uma equipe que seja preparada para essa situação, buscando inovar em métodos alternativos deixando esse momento mais agradável e inesquecível, o enfermeiro deve dar o devido apoio tanto físico quanto psicológico e ter empatia com a mãe e toda a família da mesma.
Descritores: Violência obstétrica; Saúde da Mulher; Assistência ao parto; Humanização; Enfermagem.
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